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Anexo 2  
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Anexo 3 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA Destinada aos adolescentes do sexo masculino em 

situação ou que já vivenciaram a exploração sexual comercial. 

Idade: 

Escolaridade: 

Bairro: 

Origem: 

Atividades  

1) Lembrança da infância. 

2) Aonde e com quem os adolescentes residem? 

3) Passagem pela rede de proteção a criança e ao adolescente? (conselho tutelar/ 

abrigo/ ongs/ juizado). 

4) Relação com os familiares. 

5) Relações sociais (lazer/ amizade/ namoro/ trabalho/ escola) 

6) A saúde física e mental dos adolescentes do sexo masculino em situação de 

exploração sexual. 

7) Primeira experiência sexual. 

8) Funcionamento o mercado do sexo para os adolescentes explorados sexualmente.  

9) Como, quando e por que os adolescentes do sexo masculinos sucumbiram à 

prática de exploração sexual. 

10) Modalidades de exploração sexual comercial vivenciadas pelos adolescentes 

explorados sexualmente atendidos pelos programas de combate a exploração sexual do 

município do Rio de Janeiro (prostituição/ tráfico sexual / pornografia/ turismo sexual). 

11) Situações de violência sofridas pela população juvenil explorada sexualmente.  

12) Percepção dos adolescentes em situação de exploração sexual comercial sobre sua 

vivencia no mercado do sexo. 

13) Relação entre o aliciador/ agenciador e o cliente com os adolescentes.  

14) Soluções apontadas pelos adolescentes do sexo masculino em situação de 

exploração sexual para enfrentamento da população juvenil no mercado do sexo. 
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Anexo 4 
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Anexo 5 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 194 

Anexo 6 
 
 

 
 
 
 


